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EMENTA: A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA. 

PROBLEMATIZAÇÃO DA RELAÇÃO DO PESQUISADOR COM SEUS 

INTERLOCUTORES. A REPRESENTAÇÃO ETNOGRÁFICA E A DIMENSÃO 

DA SUBJETIVIDADE. PATRIMÔNIO MATERIAL E IMATERIAL. POLÍTICAS 

E HIERARQUIAS DE VALOR. CULTURA COMO PATRIMÔNIO. 

PATRIMÔNIO COMO CATEGORIA DE PENSAMENTO. PROCESSOS 

INSTITUCIONAIS DE PATRIMONIALIZAÇÃO. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

 

Patrimônios e museus são frutos do mundo moderno e da criação dos Estados-nação, 

e estão diretamente relacionados à construção de uma identidade e de uma cultura 

nacional. No entanto, esses processos apresentam hoje inúmeras tensões e limites, por 

privilegiar uma grande narrativa de nação, por estar diretamente relacionados aos 

processos de dominação, violência e colonização, por invisibilizar setores não 

hegemônicos da população, por se basear numa relação de oposição entre natureza e 

cultura, entre “nós” e “eles”, etc. Assim, estudar patrimônios e museus nos leva a 

refletir sobre políticas de representação, relações de poder, colonização: quem está 

sendo representado? Como está sendo representado? Quem está ausente, silenciado? 

Patrimonializar e musealizar são atos classificatórios e atos políticos que implicam em 

redefinições, conversões simbólicas, descontextualização, recontextualização, 

conflitos e negociações. São, portanto, processos que se inscrevem no tempo, na 

duração, e que são extremamente complexos, envolvendo uma pluralidade de atores, 

perspectivas e interesses. Põem em jogo diferentes regimes de valor, epistemologias e 

visões de mundo, e nos revelam as tensões e as relações de poder que os permeiam.  

Atualmente, diversos indivíduos e grupos reivindicam seus próprios patrimônios e 

museus e trazem suas próprias perspectivas e entendimentos, passando ou não pelas 

agências estatais, como é o caso de museus indígenas, museus de terreiro e museus de 

favelas, dentre outros. Em muitos contextos, essas apropriações locais estão 

diretamente relacionadas às lutas das coletividades pela permanência num território e 

são meios de acesso a políticas públicas e a reconhecimento, como o que ocorre com 

o jongo e com a capoeira.  
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O curso se propõe a pensar as tensões e os limites das definições de patrimônios e de 

museus no mundo moderno, a refletir sobre a complexidade dos processos de 

patrimonialização e musealização e sua dimensão política, bem como a apresentar 

contra-narrativas, outras epistemologias e visões de mundo que permitam ampliar os 

entendimentos sobre os mesmos.  

 

 

METODOLOGIA:  

O curso será dividido em duas partes: a 1ª será voltada para os processos de 

patrimonialização e a 2ª para os processos de musealização. Ele será composto não 

apenas por discussões de textos, mas também por rodas de conversa com lideranças 

comunitárias, exibição de videos, passeios pelo centro de Niterói, visitas a museus de 

Niterói.  

Além disso, o curso procura explorar a dimensão etnográfica do fazer antropológico, 

trabalhando a partir de etnografias sobre patrimônios e museus.  

 

 

AVALIAÇÃO: Cada aluno deverá realizar dois trabalhos individuais e por escrito, 

que consistirão em duas etnografias de cerca de 5 a 10 páginas, de uma das rodas de 

conversa, visitas a museus ou de algum dos videos exibidos nas aulas. A entrega do 

material será pelo Google sala de aula, na aba “Atividades”.   

 

 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA PRELIMINARES:  
Obs.: as datas das visitas ainda serão agendadas; a bibliografia poderá sofrer 

alterações. 
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Videos e lives 

 

Live do Webinario Patrimônios, Museus e Reexistências: Patrimônios Alimentares, 

disponível em: 

https://www.youtube.com/live/kxq3riEGY-o?si=qGBdWYHslpEYQ804 

 

Live de abertura do I Ciclo Formativo da Escola Livre de Museologia Política/ELMP-

PE, com Sandra Benites, Nalson Kanindé, Fabrício Karipuna e mediação de 

Alexandre Gomes, disponível em: 

https://www.youtube.com/live/AJ3BlXSuOVE?si=w7gLZ8TOBTDfUf4G 

 

Video Visita ao Museu da Maré, disponível em: 

https://youtu.be/BWu_1GgKOcA?si=DLdArO4EtcxUWjow 

 

 

 

 

Rodas de conversa e passeios 

 

Roda de conversa com Lazir Sinval, do Jongo da Serrinha 

Passeio pelo Centro de Niterói 

Visita à Biblioteca Parque de Niterói 

Visita ao Museu do Ingá 

Visita ao Museu Janete Costa de Arte Popular, em Niterói 
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